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Resumo 
 

 

Nascimento, Daniel Arruda; Duque Estrada, Paulo César. Ipseidade e 
alteridade em Heidegger e Kierkegaard. Rio de Janeiro, 2007. 107 p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Filosofia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Tem a presente pesquisa o escopo de examinar as relações entre ipseidade 

e alteridade, tendo como ponto de partida o terreno em que Martin Heidegger e 

Søren Kierkegaard desenvolvem seus pensamentos. O que se pretende ao longo da 

dissertação é discutir a possibilidade de acesso à ipseidade a partir de uma noção 

de existência que compreenda a tensão que descola ipseidade e existência. 

Tomando como referência a análise que deita suas raízes sobre uma leitura 

fenomenológica da existência e percorre diferentes traços da constituição 

ontológica do ente que existe, procuro demonstrar, com escólio nas concepções 

filosóficas de Heidegger e Kierkegaard, que o acesso à ipseidade se dá na relação 

de alteridade. 

 

Palavras-chave 
Ética e filosofia política. Existência; ipseidade; alteridade. 
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Abstract 
 

 

Nascimento, Daniel Arruda; Duque Estrada, Paulo César. Ipseity and 
alterity in Heidegger and Kierkegaard. Rio de Janeiro, 2007. 107 p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Filosofia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The objective in the present dissertation is to examine the relation between 

ipseity and alterity, having Martin Heidegger’s and Søren Kierkegaard’s 

philosophys as a starting point. It intends to discuss on this paper the possibility of 

finding access to ipseity taking as reference a certain notion of existence which 

comprehends the tension that sets ipseity apart from existence. In this way the 

research brings us to the following conclusion: the access to ipseity comes from 

the relation to alterity. 
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Ethics and political philosophy. Existence; ipseity; alterity. 
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Mais que as ondas do largo oceano 

e que as nuvens nos altos ventos, 

corre a multidão. 

 

Mais que o fogo em floresta seca, 

luminosos, flutuantes, desfrisados vestidos 

resvalam sucessivos, 

entre as pregas, os laços, as pontas soltas 

dos emaranhados turbantes. 

 

Aonde vão esses passos pressurosos, Bhai? 

A que encontro? a que chamado? 

em que lugar? por que motivo? 

 

Bhai, nós, que parecemos parados, 

por acaso estaremos também, 

sem o sentirmos, 

correndo, correndo assim, Bhai, para tão longe, 

sem querermos, sem sabermos para onde, 

como água, nuvem, fogo? 

 

Bhai, quem nos espera, quem nos receberá, 

quem tem pena de nós, 

cegos, absurdos, erráticos, 

a desabarmos pelas muralhas do tempo? 

 

Cecília Meireles 
Multidão in Poemas escritos na Índia 

in Doze noturnos da Holanda e outros poemas, p. 38.  
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